




LEI Nº 2181




DE   15/08/03
Autoriza o pagamento aos diretores de escolas, coordenadores, professores I e III, e todos integrantes do ensino fundamental em exercício do ano de 2002. dá  outras providências





Dr. Nestor Ribeiro Neto, Prefeito Municipal da Estância climática de Caconde, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte, 





L E I :





Artigo 1º - Fica o Executivo Municipal autorizado a pagar aos Diretores de Escola, Coordenadores, Professores I e III, todos integrante do ensino fundamental em exercício do ano de 2002 e que permanecem na rede municipal de ensino, a importância supra de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais), incluído nela os encargos previdenciário, social e FGTS, a título de gratificação de valorização do magistério.




Parágrafo Único: Esse valor será acrescido ao valor apurado com a aplicação do percentual obrigatório de 60% (sessenta por cento) a ser gasto no presente exercício.





Artigo 2º - Para efeito de calculo de apuração de gratificação de produtividade serão considerados como requisitos à assiduidade, pontualidade, progresso funcional-participaçao em cursos e eventos promovidos pelo Departamento Municipal de Educação, cujos critérios e pontuação são os constantes do Anexo I.





Parágrafo 1º - Para apuração do valor da gratificação de cada profissional será utilizada a seguinte formula:

Gratificação =                       R$ 40.000,00                      x pontuação final

                        Soma total dos pontos dos profissionais





Parágrafo 2º - Para apuração da pontuação final, será considerado o número de meses trabalhados no exercício de 2002 após a contratação decorrente de aprovação em concurso público ou para o exercício em comissão, aplicando-se a seguinte formula:

              Pontuação obtida     x    nº de meses  =   pontuação final
                        12                        trabalhados        





Artigo 3º - Fica o Executivo autorizado a pagar aos servidores integrantes do ensino fundamental compreendido os docentes e os de apoio e de suporte pedagógico aos que são atribuídas as funções de ministrar, planejar, orientar e administrar a gratificação de desempenho e produtividade, a ser paga no mês de julho, com objetivo de valorizar os profissionais.
Artigo 4º - O valor da gratificação a ser concedida será correspondente a diferença existente entre o valor efetivamente gasto com a remuneração e encargos sociais e trabalhistas e o valor obrigatório de 60% a ser gasto com o magistério, após considerar a previsão do 13º salário e férias dos profissionais do ensino fundamental no período de janeiro a junho de 2003.
Artigo 5º - Para efeito de calculo de apuração da gratificação de produtividade serão considerados os requisitos e pontuação constante do Anexo II, aplicando-se a formula abaixo:

Gratificação =              valor previsto no artigo 4º          .  x   pontuação final                             

                        Soma total dos pontos dos profissionais




Parágrafo 1º - Para apuração da pontuação final, será considerado o número de meses trabalhados no exercício de 2003 após a contratação decorrente da aprovação em concurso público ou para o exercício em comissão, aplicando-se a seguinte formula:

              Pontuação obtida     x    nº de meses  =   pontuação final
12                        trabalhados      
Parágrafo 2º - Aplica-se igualmente as formulas acima aos professores contratados temporariamente para substituição. 

Artigo 6º -  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação revogadas as disposições em contrário, retroagindo seus efeitos a 01/06/03.
Registre-se, publique-se e dê-se ciência aos interessados.
Prefeitura Municipal da Estância Climática de Caconde, em 15 de agosto de 2003.






Dr. Nestor Ribeiro Neto







    Prefeito Municipal

Registrado e publicado neste gabinete em 15/08/03.
Notificado os interessados na data supra mencionada.

Eu __________ Ana Maria Ribeiro, secretaria de gabinete subscrevi e digitei.
ANEXO I 

GRATIFICAÇÃO DO MAGISTÉRIO

Critérios para Avaliação e Proporcionalidade

	I – Critério Assiduidade
	Pontos

	Somente faltas abonadas
	34

	Até 2 faltas justificadas
	17

	Até 4 faltas justificadas
	10

	5 faltas justificadas ou mais
	0

	II – Critério:Pontualidade
	Pontos

	Sem atrasos no horário de trabalho
	33

	Até 2 atrasos no horário de trabalho
	17

	Até 4 atrasos no horário de trabalho
	10

	5 ou mais atrasos no horário de trabalho
	0

	III – Critério: Progresso funcional
	Pontos

	Participação em 100% dos cursos ou eventos da S.M.E.
	33

	Participação de 50 a 99% dos cursos ou eventos da S.M.E
	17

	Participação de 25 a 49% dos cursos ou eventos da S.M.E
	10

	Participação Em até 24% dos cursos ou eventos da S.M.E
	5

	Nenhum curso ou evento da S.M.E.
	0


FATORES E AFIRMATIVAS

1- ASSIDUIDADE:

Considere a freqüência com que o professor comparece ao trabalho (não inclua para efeito de ausências as faltas legais, previstas na CLT).

a) mais de onze ausências (04);

b) de oito a dez ausências (06);

c) de três a sete ausências (08);

d) de duas a uma ausência (10).

2 – ORGANIZAÇAO:


Considere a capacidade do Professor na organização do conteúdo de sua disciplina, das aulas dos recursos de ensino.

a) as vezes há falhas na organização de aulas e recursos de ensino (06);

b) suas aulas são excepcionais e usa os recursos de ensino de modo exemplar (10);

c) a organização de suas aulas e recursos de ensino apresentam falhas (04);

d) organiza muito bem suas aulas e sabe utilizar os recursos de ensino (08).

3 – ATUALIZAÇAO:


Considere o grau de atualização do professor em relação ao conteúdo de sua disciplina.

a) seu grau de atualização em relação a sua disciplina é excepcional (10);
b) está muito bem atualizado em relação a sua disciplina (08);

c) está desatualizado em relação a alguns aspectos de sua disciplina (04);

d) seu grau de atualização em relação a sua disciplina é satisfatório (06).

4 – RELACIONAMENTO HUMANO:


Considere a habilidade do professor para comunicar-se e relacionar-se com os pais de alunos e com os demais profissionais que atuam na escola.

a) não apresenta dificuldade para comunicar-se e relacionar-se (06);

b) comunica-se e relaciona-se adequadamente (08);

c) comunica-se e relaciona-se perfeitamente (10);

d) apresenta alguns problemas de comunicação e relacionamento (04).

5 – DOMINIO EM SALA DE AULA:


Considere a habilidade do professor para lidar com a classe, mantendo um ambiente dinâmico e participativo

a) mantém a classe em elevado clima de dinamismo e participação (08);

b) mantém a classe em razoável clima de dinamismo e participação (06);

c) mantém a classe em excepcional clima de dinamismo e participação (10);

d) nem sempre consegue manter o dinamismo e participação (04).

6 – INICIATIVA:


Considere a capacidade do professor para tomar decisões frente a situações imprevistas.

a) costuma sair-se muito bem em situações imprevistas (08);

b) ocasionalmente apresenta maiores dificuldades frente as situações imprevistas (06);

c) toma sempre decisões precisa frente a situações imprevistas (10);

d) tem dificuldade para tomar decisões frente a situações imprevistas (04).

7 – PARTICIPAÇAO:


Considere o grau de participação do professor nas atividade da escola, tais como: Conselho de Escola, Reuniões Pedagógicas, HTPC, Planejamento.

a) esporadicamente participa dessas atividades (04);

b) participa intensivamente dessas atividades (08);

c) costuma participar dessas atividades (06);

d) participa dessas atividades com excepcional nível de envolvimento (10).

8 – COMUNICAÇAO:


Considere a capacidade do professor comunicar-se com os alunos em classe.

a) não apresenta dificuldade para se comunicar com os alunos (06);

b) apresenta excepcional capacidade de comunicação (10);

c) comunica-se muito bem com os alunos (08);

d) algumas vezes sua comunicação se mostra insatisfatória (04).
9 – INTERESSE:


Considere o interesse que o professor manifesta em relação ao seu trabalho.

a) de modo geral mantém interesse pelo trabalho (06);

b) nem sempre se mostra interesse pelo trabalho (04);

c) seu nível de interesse pelo trabalho é extraordinário (10);

d) demonstra muito interesse pelo trabalho (08).

10 – MOTIVAÇAO:


Considere a capacidade do professor para manter os alunos motivados em suas aulas.

a) as vezes consegue manter os alunos motivados (04);
b) consegue manter os alunos motivados com muita facilidade (08);

c) apresenta extraordinária capacidade para manter os alunos motivados (10);

d) não apresenta grande dificuldade para manter os alunos motivados (06).


